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AD O Ç Ã O    D E    T E C A  
(HO L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adoção de teca é a prática da Holoteca de fomento ao estudo e pesquisa 

de especialidades da Conscienciologia, na área de interesse do voluntário participante da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), conforme diretriz holotecária vigente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo adoção vem do idioma Latim, adoptio, “adoção”, e este de 

adoptatio, “adoção; perfilhamento”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição teca deriva 

também do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma 

Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Adoção de acervo de teca. 2.  Gestão de teca. 3.  Adoção de colecio-

nismo específico. 4.  Gestão pontual de patrimônio intelectual. 5.  Assunção de coleção da Holo-
teca. 

Neologia. As 3 expressões compostas adoção de teca, adoção básica de teca e adoção 

avançada de teca são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Abandono de livros, revistas e periódicos. 2.  Destruição de objetos 

museológicos. 3.  Depredação de patrimônio cultural. 4.  Desleixo com o colecionismo. 5.  Des-

mazelo com artefatos do saber. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium virtual; o modus operandi taxológico de livros da 

biblioteca; o upgrade consciencial do adotador da teca; a expertise do especialista da teca. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância das coleções de artefatos do saber. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares caracterizando o tema: – Adotar 
é assistir. Adoções mudam destinos. Tecas ampliam conhecimentos. Adotemos as tecas. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à adoção: – Ele(a) é filho(a) do coração. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Um livro aberto é um cérebro que fala; 

fechado, um amigo que espera; esquecido, uma alma que perdoa; destruído, um coração que 

chora (Rabindranath Tagore, 1861–1941). 

Ortopensatologia: – “Tecas. Todos Seres Humanos são colecionadores, o importante  

é acumularmos os artefatos da traforoteca e evitar os artefatos da vicioteca”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal doador; o holopensene individual do colecionis-

mo; o holopensene grupal do colecionismo; o holopensene do especialista; os ortopensenes; a or-
topensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; o rapport com holopensene específico a partir do conceptáculo deliberadamente preparado; 

a autoconscientização holopensênica; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a adoção de teca; a comunidade científica informal; o gosto pelo conhecimen-

to; a habilidade e o zelo no trato com artefatos do saber; a visita do curador de museus; a tutela 

institucional; o fluxo para composição e método de gestão da teca adotada; a compreensão do me-

canismo de categorização da teca; a convergência da teca com a especialidade conscienciológica 

assumida; a assunção da especialidade alinhada à proéxis pessoal; a autoconscientização evoluti-

va; a autoconscientização cosmoética; a adoção de teca como instrumento catalisador proexológi-

co; o conjunto de artefatos do saber em determinada área, embasando exposições permanentes ou 
temporárias; o lastro mnemônico intelectual; o amante da sabedoria; a propensão do adotador  

à polimatia; a presença assídua do rato de biblioteca; o exemplarismo da equipe adotadora da ni-

poteca; a manutenção do material estocado; os estoques mentaissomáticos; o encontro passado- 
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-presente embasando o futuro; a compilação de obras publicadas referentes a determinado tema; 

as 318 tecas elencadas no Dicionário de Tecas da Holotecologia; os bustos do Caminho da 

Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) doados e adotados por 

pesquisadores da CCCI; o resultado do colecionismo intelectivo das tecas na conscin polímata ou 

erudita. 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional (AM); as energias conscienciais 

impregnadas nos objetos; a assimilação simpática com os autores publicados; a autoconscientiza-

ção pluriexistencial; as extrapolações parapsíquicas; as retrocognições patrocinadas; o apego de 

consciexes aos artefatos do saber; o bagulhismo energético inerente a algumas tecas, a exemplo 

da fototeca; a desassim profilática na tratativa de acervos de livros e materiais; as sinaléticas ener-
géticas e parapsíquicas pessoais no contato com objetos; as inspirações da consciex Magister,  

amparadora de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amar-cuidar; o sinergismo catalogação-pesquisa; o si-

nergismo leitor-escritor; o sinergismo aprender-ensinar; o sinergismo coleção-exposição; o si-

nergismo atributos mentaissomáticos–organização da teca; o sinergismo Holoteca–Megacentro 

Cultural Holoteca. 

Principiologia: o princípio da adoção lúcida de teca; o princípio da organização siste-

matizada das tecas; o princípio da afinidade proexológica; o princípio do exemplarismo cosmo-
ético. 

Codigologia: os códigos de identificação dos livros na Holoteca; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando o cuidado com o patrimô-

nio intelectual coletivo. 

Teoriologia: a teoria do megafoco; a teoria da fôrma holopensênica mentalsomática;  

a teoria da convergência de trafores. 

Tecnologia: a técnica da adoção de teca; a técnica da catalogação; a técnica da taxolo-

gia; a técnica do arquivamento; a Bibliotecnologia; a técnica de aprender fazendo; a técnica do 

registro de livros no sistema Biblivre; as técnicas bibliotecoprofiláticas usadas na restauração de 

obras e coleções deterioradas. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário pesquisador; o volun-

tário restaurador; o voluntário da Holoteca do CEAEC (holotecário); o voluntário do Holociclo;  
o voluntário da Holomemória. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienci-

ológico Holociclo; os laboratórios conscienciológicos do CEAEC; os laboratórios consciencioló-

gicos da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ); os laboratórios 

conscienciológicos do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), em Sa-

quarema; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Conselho dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos positivos do uso de ferramenta tecnológica para adoção de teca; 

os efeitos da expansão cognitiva do adotante de teca; os efeitos otimizadores da catalogação dos 
artefatos do saber no sistema Biblivre; os efeitos potencializadores do holopensene bibliográfico;  

o efeito halo do exemplarismo organizacional; o efeito reurbanizador de holopensenes a partir 

da adoção de teca. 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas; as neossinapses catalográficas; as 

neossinapses adquiridas a partir dos artefatos do saber; as neossinapses reciclogênicas. 

Ciclologia: o ciclo separar-organizar-registrar-completar; o ciclo assenhoramento do 

acervo–exposição da teca; o ciclo recepção-processamento-taxologia-disponibilização; o ciclo 

adoção-estudo-aprendizagem-especialização; o ciclo doação-adoção. 
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Enumerologia: a recepção de tecas; a classificação de tecas; a nominação de tecas;  

a organização de tecas; a digitação de tecas; a listagem de tecas; a exposição de tecas. O mecena-

to de coleções; a psicometria de coleções; o sinergismo de coleções; o ineditismo de coleções;  

a zeladoria de coleções; a taxologia de coleções; a restauração de coleções. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-especialidade; o binômio estoque-acervo; o binômio 

recepção-doação; o binômio adoção-disponibilização. 

Interaciologia: a interação querer-saber-poder; a interação IC-CGC-voluntários; a in-

teração livros-objetos-coleções; a interação tecas-Holoteca; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo leitura lúcida–escrita sábia; o crescendo aprender fazen-

do–ensinar exemplificando; o crescendo minipeça interassistencial–maximecanismo multidimen-

sional; o crescendo livro-biblioteca-Holoteca; o crescendo bibliófilo-polímata. 

Trinomiologia: o trinômio livros-objetos-teca; o trinômio adoção-atenção-expansão;  

o trinômio usuário-holotecário-adotador. 

Polinomiologia: o polinômio biblioteca–Holoteca–Holociclo–Megacentro Cultural Ho-

loteca; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio empilhar- 

-classificar-catalogar-conservar. 

Antagonismologia: o antagonismo adotador / abandonador; o antagonismo cosmovisão 

/ monovisão; o antagonismo analfabeto / letrado; o antagonismo ignorante / erudito; o antago-

nismo abandono / inclusão; o antagonismo livro perdido / livro encontrado; o antagonismo zela-

dor / destruidor. 

Politicologia: a organizaciocracia; a cognocracia; a autopesquisocracia; a proexocra-

cia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a bibliocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei de atração dos afins; a lei da interdependência 

consciencial; a lei do maior esforço; a lei da manutenção do megafoco assistencial. 

Filiologia: a bibliotecofilia; a arquivofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia; a organizaciofi-

lia; a coleciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a holotecofobia; a transdisciplinofobia; a tecnofobia; a evoluciofobia; a or-

ganizaciofobia; a coleciofobia; a mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a superação 

da síndrome da acomodação consciencial. 

Holotecologia: a megatesauroteca; a biblioteca; a lexicoteca; a convivioteca; a recino-

teca; a recexoteca; a consciencioteca; a autexperimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Taxologia; a Classificaciologia; a Arquivologia;  

a Autobibliologia; a Integraciologia; a Holocogniciologia; a Legadologia; a Organizaciologia;  
a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin anticosmoética; a conscin autocorrupta; a conscin coerente; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o adotador; o adotado; o bibliófilo; o polímata; o erudito; o coleciona-

dor; o expositor; o curador; o holotecário; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evo-

lutivo; o conscienciômetra; o cognopolitano; o completista; o maxidissidente ideológico; o comu-

nicólogo; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reci-
clante existencial; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o evoluciente; o proexista; o inversor 

existencial; o proexólogo; o reeducador; o tenepessista; o escritor; o exemplarista; o especialista; 

o cientista conscienciológico; o intelectual; o parapercepciologista; o verbetólogo; o ofiexista;  

o pesquisador; o internauta; o informata;; o sistemata; o tertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a adotadora; a adotada; a bibliófila; a polímata; a erudita; a colecionado-

ra; a expositora; a curadora; a holotecária; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evo-

lutiva; a conscienciômetra; a cognopolitana; a completista; a maxidissidente ideológica; a comu-
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nicóloga; a epicon lúcida; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reciclan-

te existencial; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a evoluciente; a proexista; a inversora exis-

tencial; a proexóloga; a reeducadora; a tenepessista; a escritora; a exemplarista; a especialista;  

a cientista conscienciológica; a intelectual; a parapercepciologista; a verbetóloga; a ofiexista;  

a pesquisadora; a internauta; a informata;; a sistemata; a tertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens archivologus; o Homo 

sapiens taxologus; o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens multiculturalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adoção básica de teca = a organização pontual da coleção de artefatos do 

saber de determinada especialidade, disponibilizando-a aos usuários da Holoteca; adoção avança-

da de teca = a organização permanente da coleção de artefatos do saber de determinada especiali-

dade, completando-a com novos itens, subsidiando os pesquisadores do tema e disponibilizando-a 

aos usuários da Holoteca. 

 

Culturologia: a cultura da adoção intelectual; a cultura do colecionismo; a cultura da 

polimatia; a cultura da erudição; a cultura da postura de pesquisador; a cultura de assunção da 

liderança interassistencial; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva. 

 

Sistematologia. Em sintonia com a Fluxogramologia, eis, na ordem cronológica, 11 eta-

pas pertinentes ao processo de adoção básica de teca: 

01.  Voluntariado. Firmar o Termo de Adesão ao Voluntariado do CEAEC, na Holo-

teca. 

02.  Contrato. Assinar o Termo de Adoção de Teca. 

03.  Encontros. Definir a periodicidade do trabalho e horário. 

04.  Higienização. Retirar os livros e objetos das estantes para higienização. 

05.  Levantamento. Fazer as pontoações da quantidade de artefatos da teca, livros, obje-

tos, dentre outros, e subtecas, se necessário. 

06.  Conciliação. Efetuar a conferência física dos artefatos com os dados da relação já 

registrada no sistema Biblivre. 
07.  Reorganização. Reorganizar os livros e materiais pertinentes à teca. 

08.  Ordenação. Ordenar livros e materiais, em ordem alfabética do sobrenome do(s) au-

tor(es) e respectivos títulos dos livros. 

09.  Catalogação. Registrar cada artefato no sistema Biblivre, para o banco de dados es-

pecífico da teca. 

10.  Etiquetagem. Etiquetar cada artefato, repondo-o quando necessário. 

11.  Arquivamento. Proceder o arquivamento nas estantes, seguindo o protocolo ado-

tado. 

 

Aprimoramentologia. Conforme a Autocomprometimentologia, eis 6 procedimentos 

complementares do adotador da teca, adstritos ao processo avançado de adoção, em ordem lógica: 
1.  Referência. Dispor do levantamento bibliográfico da especialidade adotada, na bi-

bliografia da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e na Bibliografia Específica 

Exaustiva (BEE). 

2.  Ampliação. Elaborar projeto de obtenção por aquisição e / ou doação de livros, perió-

dicos e outros artefatos pertinentes ao tema, caso estejam faltando, para completar a teca. 

3.  Autopesquisa. Mapear as parapercepções ao manusear os materiais da teca adotada, 

buscando aprofundar as pesquisas pessoais. 

4.  Publicação. Escrever e publicar artigo ou verbete sobre o tema da teca adotada. 
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5.  Expertise. Buscar ser referência da teca adotada, sendo expert no assunto. 

6.  Exposição. Planejar a possibilidade de exposição temática futura da teca, para divul-

gação ao público em geral. 

 

Instrumentologia. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, duas possibilidades de 

espaços detentores de artefatos do saber, na CCCI, passíveis de propiciar a adoção de tecas: 

1.   Campi conscienciológicos: Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS); IIPC Saquarema; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Asso-

ciação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

2.  Holoteca: Cognópolis Foz do Iguaçu, PR; futuras Cognópolis Pedra Azul, ES, Rosa 

dos Ventos, RN e Orthocognitivus, SC. 

 

Acervologia. No âmbito da Holotecologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 40 te-

cas alusivas às especialidades da Conscienciologia, disponíveis para adoção, dentre o acervo da 

Holoteca do Campus CEAEC (Ano-base: 2020): 

01.  Afroteca: Africanologia. 

02.  Assistencioteca: Interassistenciologia. 

03.  Comunicoteca: Comunicologia. 

04.  Conscienciocentroteca: Conscienciocentrologia. 

05.  Conscienciometroteca: Conscienciometrologia. 

06.  Consciencioteca: Conscienciologia. 

07.  Convivioteca: Conviviologia. 
08.  Cosmoeticoteca: Cosmoeticologia. 

09.  Despertoteca: Despertologia. 

10.  Dessomatoteca: Dessomatologia. 

11.  Economoteca: Economicologia. 

12.  Ecoteca: Ecologia. 

13.  Energoteca: Energossomatologia. 

14.  Epicentroteca: Epicentrismologia. 

15.  Experimentoteca: Experimentologia. 

16.  Gerontoteca: Gerontologia. 

17.  Grafopensenoteca: Gesconologia. 

18.  Grupocarmoteca: Grupocarmologia. 

19.  Infoteca: Infocomunicologia. 
20.  Invexoteca: Invexologia. 

21.  Juridicoteca: Paradireitologia. 

22.  Mentalsomatoteca: Mentalsomatologia. 

23.  Metodoteca: Metodologia. 

24.  Midioteca: Midiologia. 

25.  Neologisticoteca: Neologismologia. 

26.  Pedagogioteca: Parapedagogologia. 

27.  Pesquisoteca: Pesquisologia. 

28.  Politicoteca: Parapoliticologia. 

29.  Proexoteca: Proexologia. 

30.  Projecioteca: Projeciologia. 
31.  Recexoteca: Recexologia. 

32.  Reurbanoteca: Reurbanologia. 

33.  Ressomatoteca: Ressomatologia. 

34.  Segurançoteca: Parasseguranciologia. 

35.  Serenoteca: Serenologia. 

36.  Seriexoteca: Seriexologia. 

37.  Tecnoteca: Tecnologia. 

38.  Tenepessoteca: Tenepessologia. 
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39.  Verbetografoteca: Verbetografologia. 

40.  Voluntarioteca: Voluntariologia. 

 

Cuidadologia. Sob o prisma da Acolhimentologia, eis, em ordem alfabética, 23 tecas já 

adotadas até o momento (Ano-base: 2020): 

01.  Almanacoteca. 

02.  Cartoteca. 

03.  Conquilioteca. 

04.  Consciencioterapeuticoteca. 

05.  Efemeroteca. 

06.  Encicloteca. 

07.  Fenomenoteca. 

08.  Filatelioteca. 

09.  Gibiteca. 

10.  Hemeroteca. 

11.  Imagisticoteca. 

12.  Lexicoteca. 

13.  Mapoteca. 

14.  Meteoritoteca. 

15.  Miniaturoteca. 

16.  Museoteca. 

17.  Nipoteca. 
18.  Pacificoteca. 

19.  Pensenoteca. 

20.  Raroteca. 

21.  Simulacroteca. 

22.  Sinoteca. 

23.  Terapeuticoteca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a adoção de teca, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Almanacoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

02.  Assunção  da  especialidade  conscienciológica:  Autoconscienciometrologia;  Ho-

meostático. 

03.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

04.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Catalogação  bibliográfica  da  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

06.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

07.  Gibiteca:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 
10.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Nipoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

13.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

15.  Tenepessoteca:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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A  ADOÇÃO  DE  TECA  CONTRIBUI  PARA  O  AUMENTO   
DO  ACERVO  HOLOTECÁRIO  DA  COMUNIDADE  CONSCIEN-
CIOLÓGICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL  E  EXPANSÃO  

COGNITIVA  E  COSMOVISIOLÓGICA  DO  ADOTADOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de alguma atividade laboral na Holote-

ca ou no Holociclo? Já pensou em adotar tecas? 
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